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APRESENTAÇÃO

O conhecimento é o ato ou efeito de conhecer, na Medicina Veterinária este 
conhecimento é adquirido a partir da graduação (ensino), da pesquisa e da extensão, 
abrangendo conteúdos básicos, comuns a muitos cursos da área de saúde e agrárias 
(como biologia celular, bioestatística, biofísica, sociologia, entre outras) e conteúdo 
específico da profissão. Este conhecimento adquirido em sala é aplicado em campo 
através das práticas e da pesquisa, onde podemos unir o ensino com a prática, 
registrando nossos achados em artigos, daí vem a importância dos relatos de caso, 
onde buscamos passar aos leitores nossa experiência com algo novo ou diferente do 
que normalmente vemos no nosso dia-a-dia.

Desta forma este e-book traz uma compilação de capítulos sobre esta produção 
de conhecimento na Medicina Veterinária, trazendo relatos de casos, pesquisas e 
formas de ensino, aproveite para aperfeiçoar seu conhecimento e adquirir novos.

Bons estudos!

Valeska Regina Reque Ruiz
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CAPÍTULO 10

DESEMPENHO ZOOTÉCNICO DE FRANGOS DE 
CORTE DE LINHAGEM CAIPIRA CRIADOS SOB 

CONDIÇÕES DE VERÃO AMAZÔNICO

Ângela Maria Fortes de Andrade
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Marcelo Bastos Cordeiro
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RESUMO: O experimento avaliou os efeitos do 
ambiente térmico e o desempenho zootécnico, 
em frangos de corte de linhagem caipira 
criadas em verão amazônico. Foram adquiridos 
280 pintos de um dia de vida, sendo 140 de 
linhagem Pescoço Pelado (LPP) e Carijó-
Linhagem Totalmente Plumada (LTP), alojados 
em; 28 boxes com 10 aves cada, separadas 
entre machos e fêmeas, durante 70 dias. A cada 
14 dias foram pesadas as aves e quantificado 
o consumo de ração, avaliando: consumo de 
ração (CR), peso vivo (PV), conversão alimentar 
(CA), viabilidade (V) e rendimento de carcaça. 
Avaliou a temperatura ambiente no período 
de verão amazônico realizando medições de 
temperatura do ar, umidade relativa do ar e 
temperatura de globo negro em dois pontos 
do galpão e no abrigo meteorológico da UFAC. 
As respostas zootécnicas das aves em relação 
às linhagens e entre sexo, não detectou maior 
potencial de desempenhos produtivos, portanto 
as duas linhagens; pescoço pelado (LPP) e carijó 
(LTP) apresentaram respostas zootécnicas 
semelhantes, não diferindo estatisticamente 
entre as variáveis avaliadas.
PALAVRAS-CHAVE: Avicultura alternativa, 
conforto térmico, temperatura ambiente.
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ZOOTECHNIC PERFORMANCE OF BROILER CHICKENS REARED UNDER 
AMAZONIAN SUMMER CONDITIONS

ABSTRACT: The experiment evaluated the effects of the thermal environment and the 
zootechnical performance in broiler chickens reared in the Amazonian summer. One 
hundred and twenty one-day-old chicks were purchased, of which 140 were strains of 
Neck Peeled (LPP) and Carijó-Totally Plumed Line (LTP), housed in; 28 boxes with 10 
birds each, separated between males and females, during 70 days. The birds were. 
Weighed and the feed consumption was quantified, evaluating: feed intake (LW), live 
weight (LW), feed conversion (CA), viability (V) and carcass yield. It was evaluated the 
ambient temperature in the Amazonian summer period by making measurements of 
air temperature, relative air humidity and black globe temperature in two points of the 
warehouse and in the meteorological shelter of the UFAC. The zootechnical responses 
of the birds in relation to the lineages and, between sexes, did not detect a greater 
potential of productive performances, therefore the two lineages; (LTP) presented 
similar zootechnical responses, and did not differ statistically between the evaluated 
variables.
KEYWORDS: Alternative poultry, thermal comfort, ambient temperature.

1 |  INTRODUÇÃO

A produção brasileira de carne de frango tem apresentado um significativo 
crescimento anual, alcançando uma produção no ano de 2017 no total de 15.10 milhões 
de toneladas de carne, desse total 42,7% foi destinado à exportação. Os avanços 
tecnológicos têm favorecido a eficiência na avicultura (EMBRAPA; ABPA, 2018). 

Em relação ao conforto térmico das aves ressalta-se que o clima amazônico 
possui uma alta temperatura durante todo ano, sendo que, entre agosto e outubro 
são registradas as maiores elevações de temperaturas do ano, elevados índices de 
precipitação pluviométrica e alta umidade relativa do ar. A temperatura média anual 
está em torno de 24,5 ºC, enquanto a máxima fica aproximadamente em torno de 
32 ºC, uniforme para todo o estado (ACRE, 2012). Verão corresponde ao período 
da seca, a umidade relativa média do ar é de 75% e a variação diária fica entre 50% 
e 87%, que geralmente ocorre entre os meses de maio e setembro, sendo que as 
maiores temperaturas do ano ocorrem entre junho a agosto, apresentando a máxima 
entre 33 ºC, tendo maio e setembro como os meses de transição (DUARTE, 2006).

A exposição de frangos a altas temperaturas causa redução na ingestão de 
alimentos, prejudicando a taxa de crescimento, o rendimento de carcaça e qualidade 
da carne, além disso, o animal irá gastar mais energia para tentar conseguir dissipar 
esse calor, ocasionando um menor ganho de peso (SOUZA, 2008). Nesse contexto 
este trabalho teve por objetivo avaliar desempenho zootécnico de frangos de corte de 
linhagem caipira criados sobre condições de verão amazônico.
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2 |  MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Localização

O experimento foi realizado no Setor de Avicultura do Centro de Ciências 
Biológicas da Natureza- CCBN, na Universidade Federal do Acre (UFAC), situada no 
Campus Universitário, BR-364, 6637, Km 4, Distrito Industrial, Rio Branco-Acre. 

2.2 Instalações

O aviário está disposto no sentido Leste-Oeste, com 16,0m de comprimento de 
5,0m largura, pé direito de 2,8 m, piso de alvenaria e muretas laterais de concreto 
de 0,30 m de altura, pilares e tesoura de madeira, cercado e dividido com tela de 
arame. Possui cobertura e lanternim de telha de fibrocimento, apresenta 32 boxes 
experimentais com dimensões de 2,0m x 1,5m cada. 

2.3 Manejo alimentar

Até os 14 dias em cada boxe experimental foi utilizado um bebedouro inicial e um 
comedouro tipo bandeja, após este período estes foram substituídos por bebedouros 
automáticos e comedouro tipo tubular, sendo água e ração fornecidas ad libitum, 
abastecendo-se os bebedouros e comedouros diariamente duas vezes ao dia as 8h e 
16h.

2.4 Caracterização do experimento

O experimento foi realizado no período de julho a setembro de 2015, com duração 
de 70 dias. A cada 14 dias, realizaram-se coletas e pesagem das sobras de ração, 
bem como do peso das aves, tendo como finalidade a avaliação do desempenho 
zootécnico das mesmas.

2.5 Variáveis ambientais

Durante todo o experimento foram monitoradas a temperatura, umidade relativa 
do ar (UR) e temperatura de globo negro (Tgn), dentro e fora do galpão. Estes índices 
foram coletados nos horários de 6h e 13h.

Para coletas dos índices climáticos foram utilizados “data loggers”, para coletar 
dados de temperatura, umidade relativa do ar e temperatura de globo negro, com 
acurácia de 0,5 ºC, 1% e 0,5 ºC, respectivamente, em dois pontos medianos do galpão, 
em intervalos de 15 minutos, durante todo o período experimental. 

2.6 Desempenho zootécnico

A cada 14 dias foram pesadas as rações e as aves para obtenção dos dados de 
ganho de peso e consumo de ração em quilograma.  No experimento foram analisados 
os parâmetros de peso vivo (PV), consumo de ração (CR), conversão alimentar (CA) 
e viabilidade (V), para obter os índices zootécnicos das duas linhagens de frango de 



A Produção do Conhecimento na Medicina Veterinária Capítulo 10 89

corte; Pescoço Pelado (LPP) e Carijó (LTP).

2.7 ANÁLISE ESTATÍSTICA

Os tratamentos testados foram as duas linhagens (LTP e LPP) com sexos 
separados (machos e fêmeas).

Para análises dos desempenhos fi siológicos e zootécnicos, foram coletadas 
as medições de temperatura ambiente e umidade nos períodos de manhã e tarde 
durante o experimento, sendo parcelas subdivididas no tempo em que a linhagem 
foi considerada o tratamento primário e o período, o tratamento secundário conforme 
Banzatto e Kronka, 2006.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Figura 1 são apresentados os valores médios da temperatura ambiente e 
umidade relativa do ar, obtidas durante a realização do experimento.

Figura 1.  Valores médios da temperatura ambiente (°C) e umidade relativa (UR%) do ar, nos 
meses de julho a setembro.

Fonte: Dados da pesquisa.

As médias de temperatura ambiente para o período manhã e tarde no interior do 
galpão durante o período experimental foram respectivamente de 24 °C e 34,8 °C, em 
julho, de 21,8 °C e 36,7 °C, em agosto e de 23,3 °C e 34,6 °C em setembro.  

A umidade média interna do galpão para o período da manhã e tarde foi de 
80,2% e 44% em julho, de 80,8% e 46,6% agosto e de 80% e 51,3% em setembro 
respectivamente. 

No experimento de Staub et al., (2016), as temperaturas ambientais que 
proporcionaram melhor desempenho ás aves aos 28, 35, 42 e 49 dias de idade 
foram 27 °C, 24 °C, 19 °C e 18 °C, respectivamente, valores encontrados somente no 
período da manhã neste experimento, concluindo que no período da tarde, essas aves 
estiveram em condições de estresse térmico durante o período de 21-70 dias. 

A temperatura do ar no período da tarde se manteve elevada durante os meses 
de julho, agosto e setembro, porém no período da manhã a temperatura se manteve 
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na faixa média de conforto requerido pelas aves, porém a umidade relativa do ar que 
foi de 80,2% pela manhã e 51,3% à tarde na fase fi nal, causou grande desconforto no 
período da manhã uma vez que estava acima dos limites toleráveis para as aves.

Miragliota et al. (2006), estudando as condições de estresse em galpões de 
frangos de corte com base na análise espacial do ambiente térmico concluíram que 
a zona de maior estresse está localizada no extremo do galpão, local onde fi cam as 
incidências de raios solares direto no galpão. 

Neste estudo, observou-se queda de 19% no peso fi nal das aves mantidas na 
seção mais distante da entrada de ar em relação àquelas que permaneceram mais 
próximas da entrada de ar. Pociano et al. (2016) constataram que o ganho de peso de 
frangos de corte mantidos sob estresse de calor foi 16% menor em relação às aves 
mantidas em conforto térmico.

A temperatura e umidade relativa do ar fora do galpão registraram 30 °C de 
temperatura máxima e 27 °C de mínima às 7h e 36,7 °C de temperatura máxima e 
32,7 °C mínima às 13h com média de 34,5 °C durante o dia inteiro (24h).  A umidade 
relativa do ar apresentou máxima de 80% e mínima de 50,2%, com média de 67% 
durante todo período experimental. De acordo com Medeiros (2001) temperaturas 
menores que 10°C promovem redução no ganho de peso e na efi ciência alimentar, 
entre 10 e 21°C a efi ciência alimentar permanece afetada. Para ambientes com 
temperaturas entre 15 e 26°C, verifi ca-se melhor efi ciência alimentar e ganho de peso, 
entre (21 e 30°C) e (32 e 38°C) implica em decréscimo na ingestão alimentar de 1,5 
e 4,6%, respectivamente; temperaturas entre 29 e 32°C o consumo alimentar diminui 
signifi cativamente (MEDEIROS et al., 2001).

Na Figura abaixo estão apresentados os valores médios do índice de temperatura 
de globo negro e umidade (ITGU), observando o decréscimo dos valores conforme os 
dias de vida das aves.

Figura 2: Índices de temperatura de globo negro e umidade (ITGU) durante as semanas de vida 
das aves e suas zonas de estresse térmico representadas pela faixa vermelha no gráfi co.

Fonte: Dados da pesquisa.
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A partir dos valores referentes ao ITGU observa-se que, variaram de 75 a 87, nos 
períodos de 1 a 70 dias de vida. Os valores mais altos variaram de 78 a 87. Os valores 
mais baixos, variaram de 75 a 77. Os altos valores do ITGU provocam desconforto 
nas aves sendo a diferença ente a temperatura do globo negro e a temperatura do ar 
reflete o efeito das radiações sobre as aves (DALÓLIO et al., 2016).

Na primeira semana de vida o ITGU registrou de 75 a 89, valores superiores aos 
de conforto térmico para o ambiente de criação. Várias pesquisas foram realizadas 
utilizando-se o ITGU para predizer o conforto e o desempenho na avicultura, os 
resultados mostraram que os valores de ITGU variam conforme a idade das aves 
(BARBOSA, 2016).

De acordo com Tinôco (1988), valores de ITGU superiores a 75 causam desconforto 
em frangos de corte acima de quinze dias de idade. Esses valores concordam com os 
encontrados por Cassuce (2011), que em sua pesquisa encontrou índices de ITGU de 
86 na primeira semana, concluindo que esses animais foram mantidos fora da zona 
de conforto térmico.

Na segunda semana de vida, os valores de ITGU apresentaram valores máximos 
de 87, ultrapassando os limites toleráveis pelas aves, porém o limite mínimo de 75 
encontra-se de acordo com Teixeira (1983) que considerou para criação de frango de 
corte, valores de ITGU de 65 a 75,5 satisfatórios da terceira a sexta semana de idade.

Entre a terceira e quarta semana de vida das aves os índices de ITGU foram de 
75 a 87. Os valores mínimos e máximos encontram-se fora da zona de conforto das 
aves uma vez que, Lopes (1986) encontrou valores de 63 a 70,8 correspondendo a 
zona de termoneutralidade de frango de corte da quarta a sétima semana de vida. 
Esses resultados são semelhantes aos de Nascimento (2014) que propôs que valores 
de ITGU de 65 a 77 não influenciaram na produção de frangos de corte de quatro a 
sete semanas.

Barbosa (2016), analisando duas linhagens, Label Rouge e Carijó criados em 
condições de estresse térmico obteve valores de ITGU entre 73,5 a 86,8 na primeira 
semana, 75 a 86,8 na segunda semana e de 75 a 86,1 na terceira semana em diante, 
valores considerados em condições de inverno amazônico. Condições semelhantes 
foram encontradas neste experimento, com valores de ITGU de 75 a 86. 

3.1 Desempenho zootécnico

Não foram observadas diferenças (P>0,05) nos resultados obtidos para o 
consumo de ração, peso vivo, conversão alimentar, viabilidade, no entanto observou-
se interação (P<0,05) entre linhagem e sexo no período de 01-70 dias de idade (Tabela 
1).
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FÊMEAS

Fase 
(dias)

PESCOÇO PELADO (LPP) CARIJÓ (LTP)

Consumo 
de Ração

Peso 
vivo

Conversão 
Alimentar Viabilidade Consumo 

de Ração
Peso 
vivo

Conversão 
Alimentar Viabilidade

01 a 14 0,345 0,226 1,53 98,57 0,335 0,216 1,55 100
01 a 28 0,847 0,663 1,28 98,57 0,839 0,670 1,27 95,71
01 a 42 2,117 1,167 1,82 98,57 2,035 1,116 1,84 95,71
01 a 56 3,976 1,812 2,20 98,57 3,970 1,753 2,28 95,71

01 a 70 5,314 2,368 2,25 98,57 5,490 2,309 2,38 95,71

MACHOS

01 a 14 0,347 0,219 1,59 100 0,324b 0,211 1,54 100
01 a 28 0,849 0,647 1,32 95,71 0,841 0,632 1,34 98,57
01 a 42 2,249 1,232 1,83 94,28 2,243 1,225 1,84 95,71
01 a 56 4,098 1,978 2,07 94,28 4,062 1,983 2,05 95,71

01 a 70 5,779 2,716 2,13 94,28 5,910 2,646 2,24 95,71

Tabela 1: Resultados obtidos de consumo de ração, peso vivo, conversão alimentar, viabilidade 
das aves da linhagem (LPP) e (LTP) de 01- 70 dias de idade*.

*Médias não diferiram estatisticamente pelo teste F, ao nível de 5% de significância.
Fonte: Dados da pesquisa.

3.2 Consumo de ração

O consumo de ração no período estudado não apresentou diferença significativa 
(P>0,05) entre as linhagens e entre os sexos. 

Em sua pesquisa Silva (2009), obteve para frangos de corte Label Rouge machos 
e fêmeas (lote misto) criados em piquetes e recebendo ração comercial balanceada, 
o consumo de ração de 6.470 g, no período de 36 a 84 dias de idade. Na presente 
pesquisa o consumo de ração das linhagens pescoço pelado entre fêmeas e machos 
foi menor, com média 5.840 g.

Souza et al. (2012), obtiveram em frangos de corte machos Pescoço Pelado 
ISA S757-N, nos períodos de 29 a 56 e 57 a 84 dias, em grupo controle, o consumo 
de ração diário de 94 e 151 kg, respectivamente. Para machos Label Rouge criados 
em sistema convencional alimentados com ração comercial, Holanda (2011), obteve 
o consumo de ração de 3.317 kg (média diária de 118,46 kg) e 3.581 kg (média diária 
de 127,89 kg), nos períodos de 29 a 56, 57 a 84 dias de idade, respectivamente. Na 
presente pesquisa, as aves consumiram mais ração, em média, para o período de 
1-70 dias e este foi de 5.910 kg.
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3.3. Peso vivo

Na fi gura 3 estão apresentados os resultados obtidos de peso vivo das duas 
linhagens de frangos de corte tipo caipira (LPP e LTP) fêmeas e machos. Não houve 
diferença signifi cativa (P>0,05) de peso vivo de 1-70 dias entre as duas linhagens e os 
dois sexos estudados.

Figura 3: Ganho de peso médio por fase de criação e por sexo das linhagens estudadas
Fonte: Dados da pesquisa.

Sousa et al., (2009) descreveram que há ganho de peso linear no desempenho 
de frangos de corte da linhagem carijó, após os 56 dias de vida. Na presente pesquisa, 
as linhagens estudadas, apresentaram bons índices de ganho de peso

Os resultados deste trabalho estão de acordo com os observados por Demattê 
Filho et al., (2014), que também não encontraram diferença signifi cativa nas variáveis 
peso vivo e consumo de ração em diferentes linhagens de frangos caipira. Segundo 
Hellmeister Filho et al., (2002) as diferenças no desempenho de frangos de corte estão 
relacionadas com o potencial genético das linhagens, idade de abate, sexo, manejo, 
nutrição e sanidade. Portanto os resultados obtidos neste experimento de peso vivo 
das duas linhagens foram aproximadamente iguais mesmo sendo de grupos genéticos 
diferentes, demonstrando que as duas linhagens apresentam condições boas para 
criação em climas tropicais em período de verão.

Neste caso, pode-se dizer que as aves pescoço pelado (LPP) e carijó (LTP) 
foram efi cientes para converter a ração consumida em peso vivo, uma vez que as aves 
“utilizaram bem aquilo que comeram”, pois apresentaram um desempenho zootécnico 
em 94,28 até 100% na viabilidade, com ganho de peso linear até os 70 dias de vida.

Hoje, sabe-se que, para ocorrer o aumento da produtividade do sistema de 
criação e obter boa efi ciência alimentar, o oferecimento de condições ambientais 
adequadas, associadas à utilização de aves melhoradas e adaptadas, são requisitos 
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essenciais, além de condições adequadas de manejo e de nutrição para produção 
avícola (HELLMEISTER FILHO, 2002).

3.4 Conversão Alimentar

Nas fases de 56 a 70 dias de idade das aves, a conversão alimentar entre 
as duas linhagens estudadas, alcançaram bons resultados, porém não diferindo 
estatisticamente (P>0,05) entre os tratamentos. Na presente pesquisa, as aves 
apresentaram melhor conversão alimentar. Aos 28 dias foi de 1,26 e 1,27 e aos 56 
dias foi de 2,19 e 2,27 para linhagens pescoço pelado e carijó respectivamente. As 
duas linhagens foram eficientes para converter a ração consumida em peso vivo, uma 
vez que as aves “utilizaram bem aquilo que comeram”, uma vez que houve melhora de 
desempenho em até 81% na eficiência alimentar.

3.5 Viabilidade

Ressalta-se que embora não tenham sido objetos deste estudo, os padrões 
normais de comportamento das aves das duas linhagens, fêmeas e machos foram 
observados, não houve canibalismo, as aves não adoeceram e os parâmetros 
zootécnicos apresentaram-se bons índices, a taxa de mortalidade abaixo de 6% 
em todo período experimental e de 94 a 100% de viabilidade na produção entre as 
linhagens pescoço pelado (LPP) e carijó (LTP) fêmeas e machos.

Observa-se que nesta pesquisa, os resultados no período de 01-14 dias as 
aves fêmeas das linhagens pescoço pelado (LPP), sua viabilidade ficou em 98,57% 
enquanto que as fêmeas das linhagens carijó (LTP) sua viabilidade foi de 100% 
seguindo em todos períodos até os 70 dias, não diferindo estatisticamente pelo teste de 
Tukey (p<0,05). Entre as aves machos seguem um mesmo padrão entre as linhagens 
pescoço pelado (LPP) e carijó (LTP), a viabilidade no período inicial 01-14 dias foi de 
100% seguindo os demais períodos a viabilidade muito próxima entre as linhagens, 
não diferindo significativamente pelo teste de Tukey (p<0,05).

Souza e Michean Filho (2016), citam que o sucesso na criação de frango de corte, 
tem características de desempenho importantes do híbrido comercial tais como, ganho 
de peso, eficiência alimentar que contribuirão na viabilidade e no desempenho dos 
rendimentos de carcaça, uma vez que a seleção das linhagens utilizados colaboram 
para melhor viabilidade econômica na produção avícola.

3.6 Rendimento de carcaça

A partir do abate das aves aos 70 dias de idade, avaliou-se o peso da carcaça 
eviscerada e rendimento da carcaça inteira. As carcaças e cortes foram pesadas em 
grupos de quatro (machos e fêmeas das duas linhagens), equivalente a cada repetição 
e embaladas individualmente, para obter o peso vivo e rendimento de carcaça. A 
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fi gura 4 está apresentando o peso vivo obtido aos 70 dias e rendimento de carcaça de 
machos e fêmeas das duas linhagens.

Figura 4. Peso vivo e rendimento de carcaça para as linhagens estudadas
Fonte: Dados da pesquisa.

Para o rendimento de carcaça e peso vivo, nesses períodos não foram observadas 
diferenças signifi cativas (P>0,05).

O desempenho zootécnico foi medido nas aves com fi nalidade de melhorar 
a produção de frangos de corte tipo caipira em resposta as condições térmicas de 
criação. Os parâmetros produtivos estudados não diferiram entre as duas linhagens 
estudadas. 

As linhagens Pescoço Pelado e Carijó, apresentaram os mesmos potenciais de 
desempenho zootécnico e rendimento de carcaça. Porém, a criação dessas linhagens 
pode ser justifi cada por apresentarem atributos diferenciados na qualidade da carne, 
como maior textura e coloração do músculo da carne, apresentando características de 
rusticidade e boa viabilidade na aceitação de mercado (BARBOSA et al., 2016).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

As respostas fi siológicas das aves das duas linhagens (pescoço pelado e carijó) 
frente ao estresse térmico ambiental não apresentaram diferença signifi cativa, fi cando 
os resultados zootécnicos nos mesmos parâmetros para as duas linhagens. Portanto 
as duas linhagens são recomendadas para criação em condições de verão amazônico, 
visto que estão equiparados os desempenhos produtivos para as linhagens pescoço 
pelado e carijó.
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